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  PREFÁCIO
A dor da liberdade e o amor da servidão




  I




  Por que alguém se submete? A pergunta é uma grande transversal na filosofia e na política. É lógico que a coerção é fundamental para explicar a obediência. Pode ser física: quando o carrasco manda Luís XVI colocar a cabeça sob a lâmina da guilhotina, em 1793, o monarca infeliz deve ter entendido que não havia opção. Os guardas eram numerosos, e a vontade do Capeto enfrentava a fragilidade do um contra muitos.




  A coerção física é o meio mais fácil de convencer alguém a fazer algo que não deseje. Diante dela, na verdade, não existe escolha. Se toda limitação de liberdade fosse fruto da constrição da vontade, o debate seria outro.




  A submissão também pode ser econômica: muitos se submetem a um chefe autoritário no trabalho. O dinheiro compra silêncio e submissão. Nos exemplos dados, obedecemos porque precisamos obedecer. Não há chance de rebeldia ou, mesmo havendo, os danos causados pela desobediência são maiores que as vantagens hauridas pela submissão.




  O direito da força sempre foi significativo diante da força do direito, segundo a crítica de nosso eloquente advogado Rui Barbosa na conferência de Haia. Os princípios mais gerais de equidade podem ceder diante do imperativo categórico do tamanho do adversário. O conceito abstrato desmorona diante da realidade física. É o fato concreto da superioridade em causar dano que me submete ao criminoso que exige minha carteira e meu celular. Contrariado, consinto diante da arma, ainda que isso seja, no fundo, minha vontade, pois escolho o dano menor no meu universo de valores. A escolha será, nesse caso, entre duas opções ruins: entregar um bem substituível, ou sofrer danos, quiçá, irreparáveis.




  A reflexão fica mais complexa numa cena que Yuval Noah Harari traz de Frederico da Prússia. Em 1740, o rei invadira a Silésia e iniciara a expansão que lhe traria a alcunha de “o Grande”. Diante de uma batalha, Frederico comenta com um general que eles estão ali, em segurança, e 60 mil homens morrerão por eles, apesar de os soldados estarem mais armados e serem mais fortes que aqueles que ordenam sua partida para a morte. Por que alguns obedecem aos seres mais fracos e oferecem a vida e a liberdade a alguém como Frederico?1




  A situação se inverte no campo da elaboração ideológica. Citei antes que por um dado material e real, uma arma apontada para mim, tomo uma decisão a partir de um valor abstrato: a vida é superior ao meu relógio. Um homem-bomba faz o percurso pela outra ponta: a partir de uma crença abstrata, decide realizar um ato concreto e opta por tirar a vida de outras pessoas ou entregar a sua para obter algo intangível, a ida ao paraíso. Entramos no vasto e complexo campo humano da servidão voluntária.




  Por todo lado surge a mesma pergunta: afinal, por que nos submetemos a um poder? Quanto há de voluntário no processo? Somos de fato livres? Vamos a uma resposta atual dada há quase 500 anos.




  II




  Étienne de La Boétie viveu sua curta existência entre 1530 e 1563. A vida do jovem humanista transcorreu em meio à falta de liberdade. Não havia liberdade política na França, e o campo religioso estava degenerando em guerra civil.




  O indivíduo do século XVI estava submetido a um sistema político crescentemente centralizador. Insubordinação ou levantes disseminavam o terror e a desordem. O poder único era visto por muitos como uma solução para o caos social. A estrutura polissinodal da Idade Média gerava atritos permanentes e escaramuças entre milhares de nobres. O rei crescia no mundo moderno como esperança de ordem e de paz. Democracia não era um tema axial do Renascimento.




  Jean Bodin, nascido no mesmo ano do nosso autor e também formado em leis, como Étienne, escreveria em seus Livros da República que a monarquia forte era a resposta ideal para a soberania e a paz da França. A estrada estava sendo pavimentada para o absolutismo, e não para a liberdade.




  Voltemos ao mundo humanista. A primeira observação do Discurso sobre a servidão voluntária é a respeito do choque entre a liberdade individual e a possibilidade de existência de um grupo. Profundo conhecedor de literatura greco-romana, Étienne indica o dilema de Ulisses: como administrar um mundo onde cada qual tenha sua liberdade e sua posição? Os gregos são, para os homens do XVI, os pais da filosofia e da liberdade. Destacar a fala do sábio rei de Ítaca é uma maneira de colocar bem a questão. Sim, os homens são livres, os gregos prezam a liberdade, mas como constituir um reino, uma pólis ou um exército se não houver entrega de parte da liberdade? A liberdade é um valor, mas pode ser um entrave se necessitamos de um empreendimento comum que, por vezes, pode prejudicar alguns em benefício de todos. Como eliminar hierarquia e poder sem gerar o caos?




  O tema da cessão de direitos individuais para ingressar num grupo social organizado será retomado por J. Locke e por vários iluministas do século XVIII. A Declaração de Independência das 13 colônias, em 1776, adapta as ideias para justificar o direito à rebelião. Passados 13 anos de julho de 1776, o mês de julho de 1789 veria a Queda da Bastilha. Os verões do fim do século XVIII eram muito distintos da primavera humanista do século XVI. Étienne não era um iluminista, era um homem pensando na tradição clássica e no risco de desequilíbrio social.




  Com frequência, fazemos leituras enviesadas de conceitos como liberdade e supomos que o tema para os atenienses clássicos ou para Étienne ou para o século XVIII deveria significar algo idêntico. Um adolescente que grita, em 2017, “Vocês não me deixam ser livre” não está dialogando com a tradição grega, mesmo que a palavra seja a mesma em muitos séculos. Precisamos historicizar perguntas e respostas para fugir ao anacronismo, pecado mortal do campo da história.




  III




  Uma das novidades de La Boétie é ter trabalhado o quanto existe de voluntário na submissão. Primeiramente, porque nos acostumamos à servidão. Ela cria hábito, cria tradição. Hoje falaríamos em zona de conforto.




  Étienne de la Boétie destacou que a coerção não seria a essência da servidão. Em outras palavras, não estamos diante de um poder ou de uma autoridade porque ela nos obriga a isso, mas qual será a razão de uma parte nossa gostar e se deleitar na entrega da liberdade? O poder estabelece elos, e, assim, o soldado reconhece que o mesmo rei que o oprime é o rei que paga seu soldo e que, em algum sentido, ele soldado, ocupa uma parte dos benefícios da pirâmide hierárquica do mundo. O sistema, nota de forma bastante pioneira Étienne, tem o tirano no vértice, mas, bem antes da ponta, milhares também se beneficiam disso. Curiosamente, os validos da tirania, muitas vezes, são o alvo prioritário do ódio dos oprimidos. Em vez de dirigirem ao topo do comando seu ódio, os oprimidos o encaminham ao imediatamente superior.




  O poder beneficia muitos, e os que são atingidos ou oprimidos por ele sonham em ocupar um posto no qual possam, de algum modo, oprimir também. Cria-se uma rede de interesses que amplia muito a servidão e a torna mais complexa que uma simples polarização opressor/oprimido.




  A outra novidade do intuitivo e genial autor do Discurso sobre a servidão voluntária é ter atribuído ao indivíduo seu próprio jugo, uma autonomia da consciência que demoraria a ressurgir na filosofia. Somos subjugados porque concordamos e entregamos nossa liberdade por uso do nosso livre-arbítrio. Não se trata de natureza, não é sina ou destino, mas a vontade dos homens de se curvarem diante do poder. A servidão é escolha, e, naturalmente, escolha voluntária.




  Numa das passagens mais subversivas da obra, ele escreve:




  Pobres e miseráveis povos insensatos, nações obstinadas em vosso mal e cegas ao vosso bem! Deixais levarem embora o mais belo e claro de vossos ganhos, saquearem vossos campos, roubarem vossas casas e vos desproverem das posses antigas e paternas! Viveis de modo a não poder dizer que algo vos pertença; é como se considerásseis grande sorte arrendar vossos bens, família e vidas; e toda essa degeneração, esse infortúnio, essa ruína vêm não de inimigos, mas de um inimigo só, aquele cujo poder é concedido por vós mesmos, por quem ides tão corajosamente à guerra, por cuja grandeza não recusais a própria morte.




  Não precisamos ser grandes analistas de texto para perceber o tom subversivo do parágrafo. O autor contraria a tendência de Bodin e, no futuro, de J. Bossuet. Quase todos perguntavam, nos séculos XVI e XVII, como concentrar o poder na figura messiânica do rei. Nosso jovem autor está caminhando a contrapelo da história. Ele continua, em retórica irretorquível:




  Aquele que tanto vos domina não tem senão dois olhos, duas mãos e um corpo, e em nada difere do homem ordinário de nossas grandes e infinitas cidades, exceto pela vantagem que vós lhe concedeis para vos destruir. Donde ele tiraria os tantos olhos com que vos vigia se não consentísseis? Como dispõe de tantas mãos para vos injuriar se não as toma de vós? Os pés com que pisa em vossas cidades, donde ele os tira, se não vos pertencem? Como é possível que tenha algum poder sobre vós senão por meio de vosso consentimento? Como ousaria atacar-vos sem vossa cooperação? O que poderia fazer convosco se não fôsseis receptadores do ladrão que vos rouba, cúmplices do assassino que vos mata e traidores de si mesmos? Semeais vossos frutos para que ele os destrua; encheis vossas casas de móveis para fornecer objetos às pilhagens; criais vossas filhas para que ele possa saciar sua luxúria; criais vossos filhos para receberem o melhor tratamento que ele pode dar: ser enviados às guerras, conduzidos ao massacre, transformados nos ministros de sua ganância e nos executores de suas vinganças; trabalhais duro para que ele possa regozijar-se em suas delícias e chafurdar em seus sujos e vis prazeres; enfraqueceis para que ele se torne mais forte e brutal em vos manter na rédea curta; e de todas essas indignidades – que nem mesmo as bestas tolerariam se as pudessem sentir – podeis livrar-vos se tentardes; e não é preciso nem mesmo agir, basta querer fazê-lo.
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